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    Prefácio


    Na aula de Ciências da Religião do PPG/EST durante a COP 30 tratamos o capítulo A Vegetação – Símbolos e Ritos de Renovação do livro clássico de Eliade, Tratado de História das Religiões. Mais do que uma coincidência temporal entre a aula e a COP 30, Eliade nos brindou com a tese de que o cosmo é visto sob a forma de uma árvore gigante, às vezes com as raízes nos céus, pendendo seus galhos para o nosso planeta com pouca terra e muita água. Logo, se derrubarmos as árvores o cosmo vira caos, é o que podemos deduzir diante das ameaças provocadas contra o meio ambiente. Eliade talvez não tivesse se voltado diretamente para as questões climáticas que ameaçam o nosso planeta em seu tempo, mas sua pesquisa histórica e fenomenologia das religiões, dos mitos, dos contos populares e iconografias cabe perfeitamente em nosso tempo, mesmo não mais “arcaico” – expressão inadequada para a contemporaneidade, mas ainda atual na forma de camuflagem do sagrado.


    Kerlon Pothin Wolff, hoje doutorando do PPG da EST ousou, e com muita profundidade, desvendar os critérios usados por Eliade para a elaboração da “morfologia dos símbolos” na perspectiva de uma hermenêutica criativa. O autor da dissertação que está se tornando livro andou com versatilidade acadêmica num emaranhado teórico Elidiano como se estivesse numa vegetação densa onde os ritos de renovação lembram o Mito do Eterno Retorno, outra obra de referência do autor romeno nascido em Bucareste, que viveu entre 1907 a 1986, passando com pesquisador pela Índia, Europa e concluído sua vida e carreira em Chicago nos Estados Unidos, onde influenciou uma geração de pesquisadores das religiões, entre eles o teólogo protestante Paul Tillich, uma referência teológica do século XX.


    A pesquisa que estamos prefaciando revela que Mircea Eliade desenvolveu um sistema de interpretação das religiões denominado “hermenêutica criativa”, buscando fontes históricas as mais diferenças no tempo e no espaço e procurando classificá-las “a partir de elementos comuns em subconjuntos denominados simbolismos”. “Estes, por sua vez, formam a morfologia dos símbolos”, conceito este que se tornou o tema da pesquisa de Kerlon Wolff.


    Assim, a trajetória de pesquisa inicia com os aspectos bem acurados da Bio-bibliografia, seguindo com o estado da arte, pela qual analisa autores estrangeiros e brasileiros, os quais trazem luzes novas sobre a pesquisa feita até então, como, por exemplo, Moshe Idel, com a obra From Magic to Myth 2014. Tais pesquisadores de referências internacionais conduzem a pesquisa sobre Eliade para referenciais de fundo de Goethe e Balzac.


    Também não falta um conjunto de conceitos que o autor trabalha mergulhando nas águas profundas que nascem dos subterrâneos dos templos, para usar imagens analíticas de Mircea Eliade. Cosmologia, Molduras Cosmológicas (Conceptual Framework), Arco Temático e Metafísica, que são desdobrados nos capítulos subsequentes, dando, assim, precisão aos conceitos e uma estrutura coerente à sua dissertação de mestrado.


    O trabalho está dividido em duas partes. Os capítulos 3, 4 e 5 formulam o escopo cultural original a partir do qual Mircea Eliade se direciona para um modelo teórico mais abrangente. Assim, na trajetória acadêmica de Eliade esses passos iniciais formulam as “molduras cosmológicas”, um dos temas centrais da pesquisa de Kerlon. Depois de trilhar por este emaranhado de vegetação na tentativa temerosa de uma classificação da diversidade de fontes, como bem havia preconizado Elide, o autor desbrava os caminhos teóricos de Eliade, confluindo no capítulo seis, como uma espécie de mito de eterno ou rejuvenescimento cíclico da vida enfatizando a formulação do “critério de seleção” que pode propor uma introdução ao método Eliadiano.


    Percebe-se que na pesquisa sobre Eliade o autor não fez um trabalho de arquivista, tão comum em muitas dissertações e teses; antes, deixou se conduzir pelo emaranhado da vegetação conceitual aparentemente pouco sistemática de Eliade, cujas fontes históricas ignoram tempos e espaços, dificultando uma classificação qualquer. Kerlon, portanto, não só reproduziu Eliade, mas o interpretou ao ser contagiado pelas molduras cosmológicas, objeto/sujeito da pesquisa feita para o Mestrado no PPG da Faculdades EST.


    Considerando, pois, o símbolo como manifestação do sagrado em abertura cósmica, este passível de análises científicas que não podem dispensar a leitura da religião pela religião, a fim de evitar reducionismos tão comuns em nosso meio, o autor conclui de forma aberta trazendo os critérios anunciados no problema e suas hipóteses do início do trabalho. Desta forma, os critérios para a formulação da morfologia dos símbolos se pautam pela Universalidade Orgânica, a Abertura Fenomenológica e Semântica e o Arquétipo como filtro coletivo.


    Aos pesquisadores e às pesquisadoras das religiões em nosso contexto, aos teólogos e às teólogas, bem como aos professores e às professoras do Ensino Religioso o trabalho prefaciado é uma obra que pode nos jogar um pouco além do estado da arte, mesmo que muitos e muitas torçam os narizes por falta da cientificidade Elidiana. Aos crentes que buscam na religião um sentido cósmico para a vida, podem correr o risco de se perdem no “labirinto das religiões” e se afundarem em águas que curam e rejuvenescem. Cristo se apresenta como fonte de água viva, importante quando vivemos tempos líquidos. Mas outras fontes se apresentam como água da vida sem o vínculo com a cruz que liga céu e inferno. A todos e a todas, desejamos uma leitura que ajude a trilhar os labirintos dos fenômenos religiosos e colher frutos de árvores que nascem ao lado de rios sagrados, como no Apocalipse de João e alhures.


    Por fim, palavras do autor sobre a sua pesquisa no último parágrafo: “Essa compreensão não avança para a discussão mais profunda e complexa sobre o método de Eliade, mas pode servir como introdução ao problema.” Esta humildade do autor revela a profundidade de sua pesquisa.


    Prof. Dr. Oneide Bobsin


    Faculdades EST


    Blog: oneide-bobsin.com.br
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    1
INTRODUÇÃO


    O historiador romeno das religiões Mircea Eliade (1907-1986) desenvolveu em sua obra um sistema de interpretação do fenômeno religioso denominado “hermenêutica criativa”, no qual diferentes tradições são reclassificadas a partir de seus elementos comuns em subconjuntos denominados simbolismos. Estes, por sua vez, formam a morfologia dos símbolos.


    Na Grécia Antiga, o debate sobre diferentes modelos do cosmos inaugura o fazer filosófico ocidental. Ainda que incipientes e especulativas, as características do pensamento pré-científico que definem esses modelos explicativos formam a matéria-prima com a qual Eliade trabalha na elaboração de seu modelo hermenêutico. Ele explora os elementos textuais, imagéticos e narrativos de cosmovisões tipicamente religiosas. Em termos filosóficos, o escopo essencial para Eliade inclui problemas típicos da cosmologia e da metafísica do chamado mundo pré-Socrático. Nas culturas arcaicas em destaque, nem o sagrado está longe do comum e do profano, nem tampouco a compreensão do mundo está separada das crenças no sobrenatural. Portanto, pode-se pensar num conjunto inicial de culturas antigas cuja compreensão sobre o cosmos é essencialmente metafísica, o que implica a consciência da presença do sagrado no mundo.


    Na busca por uma noção de universalidade, Eliade procura validar, pela reunião e sobreposição de exemplos sincrônicos, uma morfologia dos símbolos. Considerando como o autor mergulha no conteúdo mítico arcaico como matéria-prima para sua análise, é preciso entender como as estruturas cosmológicas que ele adota se adéquam à tarefa de abarcar num substrato final o maior número possível de elementos que formam seu sistema interpretativo, sua maior contribuição para a história e a fenomenologia das religiões.


    O tema desta investigação se volta para a identificação dos modelos cosmológicos e das pressuposições que formam a estrutura conceitual que Eliade teria utilizado para selecionar exemplos para o seu modelo explicativo. Como delimitação inicial, serão estudadas de forma mais aprofundada as obras de sua fase romena de produção intelectual, a saber, suas obras iniciais, de 1928 a 1943, e as de sua fase de Paris, de 1944 a 1949, com destaque para a publicação de seu Tratado de História das Religiões, que já contém a essa altura praticamente todos os elementos essenciais desse sistema interpretativo. No contexto de toda a sua obra anterior à fase norte-americana (1956-1986), Moshe Idel vê no autor romeno duas ênfases distintas. A primeira está numa cosmovisão mágico-religiosa do mundo. Como segunda ênfase, em uma fase posterior, o autor teria então se voltado para uma cosmovisão explicada pelo mito e suas implicações rituais. Pode-se também classificar essa distinção denominando o autor como o primeiro Eliade e o segundo Eliade, o autor internacionalmente conhecido.


    1.1 Formulação do Problema


    Como Eliade dá início ao seu sistema de simbolismos? Suas primeiras obras podem ajudar a responder a questões sobre o processo formativo do seu sistema de interpretação de mitos e símbolos, no campo da história das religiões? É possível identificar nos diferentes modelos cosmológicos abordados por ele o modo como ele constrói os critérios que o levaram a selecionar aspectos comuns em diferentes tradições e heranças religiosas?


    A pergunta principal, portanto, se resume em: Que critérios foram usados por Mircea Eliade na classificação dos elementos que compõem seu sistema interpretativo, conhecido como Hermenêutica Criativa?


    Três hipóteses iniciais foram levantadas no início da investigação.


    Um primeiro modelo cosmológico serviu de referência ou moldura inicial que teria despertado o interesse do autor para os problemas envolvidos. Propõe-se aqui que essa moldura encontra sua primeira sistematização na sua Tese de Licenciatura em Filosofia pela Universidade de Bucareste (1928), intitulada Contribuição à Filosofia do Renascimento, dentro da qual se encontra uma forte ênfase no hermetismo e sua cosmologia centrada no conceito de correspondências cósmicas.


    Considerando o que Eliade discute no contexto da relação entre hermetismo e cristianismo no Renascimento, a segunda hipótese forma uma sequência necessária. Um segundo modelo cosmológico serviu de ponto de partida para o processo lógico de identificação de elementos estruturais comuns, imagens, símbolos ou conceitos. Esse modelo ou moldura cosmológica seriam as noções metafísicas do hinduísmo, porque seus pressupostos se encaixam no conjunto geral que dará posteriormente origem a importantes aspectos da sua obra acadêmica.


    A terceira hipótese levantada aqui aponta para uma zona de interseção entre essas duas molduras e sua ênfase numa cosmologia mágico-religiosa (como destacada por Idel) como o substrato primário para o modelo explicativo de Mircea Eliade. Os pontos comuns a esses dois campos, sejam ideias, mitos, símbolos, imagens, ou doutrinas, são esses elementos que formam um núcleo para o que Eliade posteriormente denomina morfologia dos símbolos, no afã de demostrar a universalidade dos mesmos, e sua identificabilidade em diferentes tradições.


    Partindo de distintas molduras cosmológicas como as analisadas na obra de Mircea Eliade, o objetivo geral da pesquisa foi entender o processo de elaboração teórica de seu sistema interpretativo pela identificação dos critérios usados por ele. Como objetivos específicos, foram listados:


    - Investigar a obra e o pensamento de Eliade através dos livros e artigos publicados entre os anos de 1928 e 1949, abrangendo suas teorias sobre história das religiões em suas fases iniciais e intermediária, na Europa. A delimitação não exclui a consulta a suas obras posteriores, mas se concentra nessas fases.


    - Compreender a relação entre cosmologia (como fase na história da filosofia ocidental) e o tipo de conteúdo mítico-religioso que caracteriza o pensamento de tradições ou religiões “arcaicas” ou “primitivas”, como tendo em comum uma abordagem de modelos explicativos pré-científicos, valorizados no conceito eliadiano de homo religiosus.


    - Propor hipóteses para o processo de formação da sua morfologia dos símbolos, identificando os critérios pelos quais os diferentes elementos de seu sistema se unem, formando padrões.


    1.2 REFERENCIAL TEÓRICO


    A base dos documentos desta investigação está nos livros do próprio Eliade, com foco na busca de evidências do processo de formação de suas teorias, o que nos leva a delimitar o escopo à sua fase formativa. Mesmo no idioma romeno original, edições relativamente recentes de seus livros da fase inicial (década de 1930) não abrangem tudo. Portanto, mesmo os mais aplicados estudiosos do tema não conseguem acesso todo conteúdo do que ele publicou. A título de escopo, serão listadas suas obras publicadas desde 1928, mas em especial as posteriores à sua Tese de Doutorado sobre a Ioga, de 1933, até o Tratado de História das Religiões, de 1949.


    1928 – Contribuţii la Filosofia Renaşterii (Tese de Graduação em Filosofia pela Universidade de Bucareste)


    1932 – Solilocvii


    1934 – Oceanografie; India; Alchimia Asiatica


    1936 – Yoga: Essai sur les origines de la mystique Indienne (Tradução francesa da Tese de PhD em Filosofia, defendida em Bucareste em 1933)


    1937 – Cosmologie şi alchimie babiloniana; Folklorul ca instrument de cuonaştere


    1938 – Metallurgy, Magic and Alchemy; Zalmoxis I


    1939 – Fragmentarium (Ed. Vremea, Bucareste)


    1942 – Mitul reintegrării; Zalmoxis II


    1943 – Comentarii la Legenda Meşterului Manole (Publicom, Bucharest); Insula lui Euthanasius; Os Romenos, latinos do Oriente (Lisboa); Zalmoxis III (?)


    1949 – Le mythe de l’eternel retour (Cosmos and History); Traite d’Histoire des Religions (Patterns in Comparative Religion)


    Os temas identificados nesta investigação aparecem vez após vez em diferentes edições. Certos casos, porque continuaram a ser desenvolvidos em livros e artigos posteriores ao escopo proposto, serão citados na proporção em que apresentem desenvolvimentos ou ampliações dos tópicos, bem como dos critérios aqui identificados. Nos outros casos, ideias que sofreram pouca ou nenhuma alteração a não ser numa tradução posterior também serão mencionadas.


    1.3 Delineamento Metodológico


    A pesquisa bibliográfica é o fundamento desta investigação, considerando o extenso material à disposição em livros, arquivos digitalizados, revistas e outros documentos, uma vez que o tema proposto é composto, em essência, pela discussão de questões filosóficas com uma abordagem hipotético-dedutiva. A organização dos passos a serem aqui seguidos é apresentada a seguir.


    O Capítulo 2 apresenta os aspectos biobibliográficos de Mircea Eliade, o que inclui os dados biográficos mais relevantes do autor, relacionando-os em especial à sua fase formativa e aos assuntos relacionados aos critérios buscados nesta investigação. O capítulo avança elencando então, no estado da arte, as principais críticas ao autor e, considerando a complexidade da sua obra, subdivide-a em antologias e listas bibliográficas, coautorias e compilações críticas, com foco no crítico, análises temáticas, com foco em tópicos eliadianos específicos, estudos internacionias mais recentes, ou os mais relevantes a nível internacional, indo para um escopo mais específico, que dá o tom geral da investigação: Eliade a partir da perspectiva dos estudos acadêmicos atuais sobre o esoterismo ocidental. A parte final da seção então revisa os estudos de Eliade mais conhecidos no Brasil. O referencial teórico conecta as perguntas da pesquisa aos principais nomes cuja área de especialidade melhor contribui para indicar as possíveis soluções, concluindo com esclarecimentos terminológicos, dos quais o mais importante é o da “cosmologia”, e a ênfase eliadiana em modelos explicativos do cosmos e do universo físico fora do pensamento pré-socrático e platônico, nas mitologias e cosmologias de culturas da antiguidade, que caracterizam a ideia de narrativas ou explicações “arcaicas” ou “primitivas”. Termos relativos à obra e a tópicos da pesquisa também são ressaltados com o fim de delimitar seu uso no contexto do presente estudo.


    O corpo principal da pesquisa foi dividido em duas partes essenciais. A primeira é composta pelos Capítulos 3, 4 e 5, que desenvolvem uma descrição do escopo cultural original a partir do qual Eliade dá seus primeiros passos na direção de um modelo abrangente. Essas estruturas conceituais são denominadas molduras cosmológicas e teriam servido, hipoteticamente, de referência para Eliade em seus primeiros livros científicos, demonstrando assim como elas contribuem na formação da sua linha de raciocínio e como ele começa a montar seu quebra-cabeças. Encerrando o desenvolvimento, a segunda parte forma o Capítulo 6, que, englobando o quadro geral, levanta hipóteses para os “critérios de seleção” de Mircea Eliade. Nesse passo, procuramos, portanto, identificar os critérios usados por Eliade para a formação de seu sistema interpretativo, baseados nessas estruturas conceituais ou molduras cosmológicas. A implicação dessas hipóteses aponta para um problema central na obra do autor, que é a sua metodologia (ou metodologias), jamais explicada(s) clara ou sistematicamente por ele. Depois de uma documentação que fundamenta os primeiros cinco capítulos, o Capítulo 6 sugere os critérios para as considerações finais que podem indicar opções para a introdução ao problema do método eliadiano.

  


  
    2
Aspectos bio-bibliográficos de mircea Eliade


    2.1 Aspectos Biográficos


    Os dados biográficos essenciais de Mircea Eliade estão divididos aqui em três períodos. O primeiro trata do seu período formativo da Romênia até a Índia, incluindo a sua ida para a Inglaterra. O segundo período compreende seus anos em Paris, com ênfase na sua participação no círculo de Eranos e em como esse momento contribuiu para uma disseminação muito mais ampla da sua obra para o público de língua inglesa a partir da década de 1950. O período final cobre a sua posição como professor de História das Religiões na Divinity School da Universidade de Chicago e a sua influência sobre toda uma geração de historiadores da religião.


    2.1.1 Anos iniciais: da Romênia à Índia


    Mircea Eliade nasceu em Bucareste, Romênia, em 9 de março de 1907, filho de Gheorge Eliade, oficial do exército romeno. Desde cedo demonstrou forte inclinação para o conhecimento geral, literatura e ciências humanas. Ávido leitor, suas primeiras paixões foram a história, a botânica e a zoologia, tendo descoberto a química em 1919, nos anos do Ensino Médio no Lycée Spiru-Haret. Míope e retraído quando adolescente, Eliade buscou refúgio nos livros e na imaginação. Suas explorações da natureza e amor pelo conhecimento prepararam o caminho para que ele publicasse seus primeiros artigos sobre fauna e flora na Revista de Ciências Populares com apenas 15 anos de idade (1921).


    Matriculado em outubro de 1925 na Faculdade de Letras e Filosofia, o jovem Eliade teve aulas com Nae Ionescu, que em 1927 o convidaria para compor a equipe editorial do jornal Cuvântul (Palavra). Na primavera daquele ano, Eliade se uniu a outros estudantes egressos do Liceu para uma viagem cultural à Itália, na qual começou a se familiarizar com o pensamento renascentista, embora seus interesses parecessem ir na direção das religiões orientais, a filosofia indiana, a alquimia e o hermetismo.1 Ele voltou a Roma em 1928 e procurou aproveitar ao máximo o acesso às bibliotecas da cidade, reunindo material para a sua tese de licenciatura, além de encher seus cadernos de notas com “documentos adicionais sobre hermetismo, ocultismo e alquimia e suas relações com o Oriente”.2


    Lendo relatos de autores como Carlo Formichi e Giuseppe Tucci (Universidade de Roma) sobre suas viagens à Índia, Eliade descobriu a Biblioteca da Escola de Estudos Indianos em Roma, obtendo permissão para entrar. Ali teve contato com a obra de Surendranath Dasgupta e sua História da Filosofia Indiana. Dasgupta era, naquele tempo, “o mais célebre historiador da filosofia indiana”,3 tendo sido patrocinado por um homem rico. Eliade resolve então solicitar uma bolsa de dois anos a esse mesmo homem, o Maharaja Mahindra Chandra Nandry de Kassimbazar, escrevendo-lhe uma carta de Roma na qual explicava que seu plano era “aprender o sânscrito e estudar filosofia indiana”.4


    De volta a Bucareste em 1928, Eliade concluiu sua tese em outubro, recebendo seu título de Licenciatura em Filosofia. No início de 1929 ele estava em Calcutá, onde permaneceu nos dois anos seguintes estudando com Dasgupta e preparando a sua abordagem sobre a Ioga5 e o Tantrismo.6


    Depois de dois anos do programa original de estudos, por ter se envolvido romanticamente com a filha de seu professor, Eliade teve de deixar a casa da família Dasgupta em Bhawanipore. Ele passaria os meses seguintes no Svarga Ashram, em Rishikesh, tentando colocar em prática as técnicas de Ioga que aprendera teoricamente com S. Dasgupta, agora sob a guia de Swami Shivananda. Eliade permaneceu viajando na Índia entre o fim de 1930 e a primavera de 1931, quando surgiu a oportunidade de ir até Sahibganj, no noroeste do país, onde teve contato mais próximo com a cultura do povo Santal. Essa experiência com outros grupos étnicos e classes sociais lhe trouxe um insight que influenciaria decisivamente sua posterior abordagem da cultura e da religião. Em suas palavras, foi naqueles dias que ele começou a discernir elementos de unidade que mais tarde iria desenvolver em sua concepção hermenêutica da filosofia da história. Durante aqueles dias, recebeu uma carta do pai, solicitando o seu retorno imediato a Bucareste para cumprir obrigações do serviço militar.


    Tendo retornado à Romênia, Eliade chegou a Bucareste na noite de Natal de 1931. No ano seguinte, ele se concentrou na redação da sua Tese de Doutorado, apresentada em fevereiro de 1933, e aprovada em junho.7 Convidado para ser o assistente de Nae Ionescu na universidade, Eliade deu palestras e seminários enquanto se preparava para a publicação da sua tese sobre a Ioga. Em 1934, passou algum tempo na Stadtbibliothek, em Berlim, complementando a bibliografia e reunindo fontes para seus primeiros livros sobre alquimia oriental – além das suas novelas. A tese foi publicada em 1936 como “Yoga, Essai sur les origines de la mystique indienne, simultaneamente em francês [Paris: Librairie Orientaliste Paul Guethner] e romeno [Bucharest: Fundatie pentru Literature si Arta Regele Carol II]”.8 Eliade continuou escrevendo e começou a dar aulas na Universidade de Bucareste.


    Por sua estreita relação com Nae Ionescu e seus artigos como apoiador intelectual dos Legionários da Guarda de Ferro,9 Eliade foi preso em julho de 1938 e mantido no campo de Miercurea Ciucului até novembro.10 Durante aqueles meses, tomou tempo para esboçar seu Magic, Metallurgy and Alchemy (Ibid., p. 63).11


    2.1.2 A fase europeia: Londres, Lisboa, Paris


    Nos meses após essa crise, e censurado por seus artigos políticos, Eliade perdeu seu posto na universidade, tendo de realizar trabalhos literários esporádicos para se manter, até ser apontado para o cargo de adido cultural da delegação romena em Londres, pelo Primeiro Ministro G. Tattaresco. Essa indicação salvou Eliade, que desembarcou na capital inglesa com sua esposa, Nina, em abril de 1940. Nesse período, ele “redigia relatórios culturais” em boletins semanais informando a situação geral da Europa para Bucareste e, sempre que possível, coletava dados para os seus artigos e livros, La Mandragore e Le chamanisme.12 Num segundo momento, Eliade foi transferido como secretário cultural a Portugal, mudando-se em fevereiro de 1941, na semana em que a Grã-Bretanha rompeu laços diplomáticos com a Romênia.13 Eliade permaneceu em Lisboa e Cascais por quatro anos e meio, até o fim da guerra, quando decidiu não mais voltar para a Romênia, agora sob ocupação soviética. Durante sua estada em Portugal, escreveu Salazar şi revoluţia în Portugalia, (Salazar e a sua Revolução em Portugal) e, em português, Os Romenos, Latinos do Oriente, além de artigos para a imprensa local, como um “esforço para aproximar Portugal da Romênia.14 Ele continuou produzindo artigos para a revista de história das religiões Zalmoxis, tendo publicado ainda na Romênia seu Comentarii la legenda Meşterului Manole (Comentários sobre a Lenda do Mestre Manole).


    Em Lousa, nas cercanias de Lisboa, sua primeira esposa, Nina faleceu de câncer em 20 de novembro de 1944.15 Terminada a guerra, e com um visto francês, Eliade partiu para Paris, chegando em setembro de 1945.16 Na década seguinte em Paris, o autor viu a consolidação de seu trabalho como filósofo e historiador das religiões, com a publicação dos seus livros mais importantes entre os anos de 1949 e 1954. Essa possivelmente foi a fase mais produtiva da sua carreira, apesar de suas lutas e desafios financeiros pessoais. Por influência do partido comunista romeno e sua embaixada em Paris, apesar de ter por duas vezes tentado a posição de professor titular universitário, nunca obteve o posto.17


    Mas com sua tese doutoral publicada em francês,18 seus artigos na Zalmoxis, Revue des Études Religieuses, fundada com colaboradores internationais, e com três volumes lançados entre 1939 e 1943, já era conhecido pelos intelectuais e orientalistas de Paris, encontrando lá pessoas que o ajudaram nos tempos mais difíceis. Por influência de George Dumèzil, Eliade foi apresentado aos principais autores de seu campo de pesquisa. A despeito da instabilidade financeira que caracterizou os primeiros cinco anos em Paris, ele conseguiu avançar em sua produção intelectual quase ininterruptamente, publicando artigos em revistas especializadas19 e uma versão popular da sua tese, intitulada Téchniques du Yoga, em 1948. O ano de 1949 foi excepcional na sua carreira, com a publicação de duas de suas obras mais importantes. Seu Le mythe de l’eternel retour (Cosmos and History), seguido do Traité d’Histoire des Religions (iniciado ainda em Londres e publicado depois em inglês como Patterns in Comparative Religion).


    2.1.3 As Conferências de Eranos


    Ao se casar outra vez (Christinel Cottescu), em 9 de janeiro de 1950,20 Eliade iniciou uma nova fase, à que se soma o convite estendido a ele naquele mesmo ano para dar palestras nas Conferências de Eranos em Ascona, Suíça.


    Eranos foi concebida originalmente pela sua fundadora, Olga Fröbe-Kapteyn, como um fórum para o intercâmbio entre a religião e a espiritualidade do Oriente e do Ocidente. Com o passar do tempo, contudo, o escopo foi ampliado para incluir não apenas assuntos como psicologia, história da arte, música e ciência natural, mas também temas “herméticos” e “esotéricos”. Eranos, portanto, não se preocupava exclusivamente com a erudição acadêmica, mas, de igual maneira [...], com a transformação espiritual da humanidade. Tanto as seções racionais como as “míticas” da humanidade deviam receber a devida atenção.21 (tradução nossa)


    Eliade tinha lido o primeiro anuário da Eranos (Eranos-Jahrbüch) ainda na Romênia uma década antes e confessou ter ficado “...fascinado por esse tipo de simpósio multidisciplinar, no qual, além de C.G. Jung, um grande grupo de eruditos que eu admirava muito já tinham participado”.22 Sua presença regular no simpósio entre 1950 e 1963 não influenciou seu sistema de pensamento, já que suas obras principais já tinham sido publicadas, mas o intercâmbio de ideias e experiências e a chance de encontrar grandes nomes no seu campo de pesquisa lhe abriram imensas oportunidades. Isso começou com uma bolsa de pesquisa.


    Tendo uma admiração em comum pela obra e o pensamento de C.G. Jung, o casal norte-americano Mary e Paul Mellon vinha apoiando financeiramente o círculo de Olga Fröbe desde 1938, e, especialmente depois da Segunda Guerra Mundial, o Instituto Bollingen, fundado pelo casal, foi o pivô para a disseminação mundial de vários dos autores que palestravam no Círculo de Eranos. Isso ocorria através de bolsas de pesquisa, com a posterior publicação de seus trabalhos em inglês, formando a conhecida Bollingen Series. Pode-se dizer que a principal contribuição da Eranos à carreira de Eliade foram os contatos que ele fez em Ascona, através do representante editorial do Instituto Bollingen, John Barret.


    Quando Barret o conheceu, Eliade, que tinha sido roubado em Paris, tinha uma única maleta com seus pertences, e enquanto esperava o resultado da bolsa de pesquisa que solicitara, estava próximo do desespero. Em dezembro de 1950, Eliade se tornou um beneficiado da Bollingen Fellow, passando a receber duzentos dólares por mês, e logo ele se juntou ao círculo mais interno da Eranos, retornando para dar palestras quase todos os anos até 1963, e indo com frequência mesmo fora de época, como visitante.23 (tradução nossa)


    Essa bolsa de três anos subsidiaria Eliade em sua “Pesquisa e escrita na área de Filosofia, Mitologia e Religiões Comparadas”.24 Embora ele já fosse relativamente bem conhecido na Europa com seus livros em francês, foi essa parceria com a Fundação Bollingen que o catapultou para se tornar um autor conhecido no cenário editorial nos Estados Unidos,25 embora continuasse residindo e produzindo na França. Em 1951, aparece Le Chamanisme et les techniques archaiques de l’extase (Librairie Payot, Paris). Em novembro de 1952, Images et Symboles é publicado, seguido da “preparação de novas edições corrigidas e ampliadas do Le mythe de l’éternel retour e do Traité d’histoire des religions para o alemão, inglês e espanhol”.26


    Em 1953, Eliade começou a trabalhar numa nova edição da sua tese sobre a Ioga, vista por ele como uma “transformação total do texto de 1936”,27 e publicada em 1954 como Le Yoga: Immortalité et liberté. Seu último livro publicado na França antes de se mudar para os Estados Unidos também foi o último tratamento dado em seus estudos ao tema da alquimia, intitulado Forgerons et alchimistes (Flammarion, Paris, 1956). Em abril de 1955, Eliade palestrou em Roma no VII Congresso Internacional de História das Religiões, presidido por Raffaele Pettazzoni. No evento, Joachim Wach informou ter apontado o nome dele para as Palestras Haskell, na Universidade de Chicago, de 1956-1957. Outro encontro significativo foi com o professor de filosofia alemão E. Grassi, que insistiu para que Eliade aceitasse se unir ao seu projeto editorial, Rowohlt Deutsche Encyklopadie, contribuindo para a coleção com um livro original, uma síntese de sua abordagem à história das religiões. Esse pequeno volume se tornaria um de seus livros mais vendidos mundialmente, com o título O Sagrado e o Profano.


    2.1.4 Estados Unidos e a Universidade de Chicago


    Depois da participação inicial como orador convidado para as Haskell Lectures (com o tema “Padrões de Iniciação”), em 1956, e da súbita morte do Professor Joachim Wach, “Eliade obteve a cátedra de História das Religiões na Divinity School da Universidade de Chicago em 1957, assumindo a direção do departamento”.28


    O reconhecimento da sua obra foi aumentando gradualmente. Em 1962, a Universidade de Chicago lhe conferiu o título de “Sewell L. Avery Distinguished Service Professor”, e em 1966 “ele foi eleito membro da Academia Americana de Artes e Ciências, seguido de vários reconhecimentos acadêmicos nos Estados Unidos, Canadá, América Latina e Europa”.29 Sua produção acadêmica nos Estados Unidos passou a se concentrar de livros individuais a revistas científicas, como History of Religions, séries como History of Religious Ideas (3 volumes), e à direção editorial de projetos coletivos, como a The Encyclopedia of Religion (16 volumes), publicada postumamente.


    2.2 Estado da Arte


    2.2.1 Trajetória pessoal, obra acadêmica e obra literária


    Muitos eruditos buscaram entender o processo de elaboração da controversa abordagem metodológica de Mircea Eliade, começando por seus alunos de História das Religiões na Universidade de Chicago, seguidos por seus primeiros críticos, ainda na década de 1960. A tarefa é tão desafiadora e volumosa quanto a própria obra do autor romeno. Diferentes biógrafos e estudiosos de Eliade confirmam a observação de que, para compreender suas ideias de maneira mais completa, é preciso conhecer, além dos dados biográficos essenciais, tanto a sua obra literária como a sua obra acadêmica. Por razões de escopo, sua obra literária não será incluída na análise, porque ela se centraliza mais em questões filosóficas e porque as abordagens que consideram o conteúdo teológico do pensamento eliadiano serão mais úteis na elaboração de seus pressupostos e como influenciaram seus critérios seletivos.


    2.2.2 Antologias e listas bibliográficas


    O volume de livros e artigos publicados por Mircea Eliade é imenso. Em inglês, uma das primeiras tentativas de listar a obra do romeno foi a de Douglas P. Allen, que organizou uma das mais exaustivas bibliografias do material publicado em Mircea Eliade: An Annotated Bibliography.30 Allen e Doeing contribuem com uma retrospectiva minuciosa da antologia de Eliade e, além de resumos de cada obra, oferecem no início uma cronologia de suas publicações até a ocasião.31 Seguem-se outras listas bibliográficas elencadas em apêndices ou anexos de livros sobre o autor, como referências finais em livros dedicados exclusivamente à obra dele. Entre elas, podemos destacar aqui, em primeiro lugar, a extensa pesquisa de Mac Linscott Ricketts, que trouxe aspectos até então desconhecidos da trajetória do primeiro Eliade, na obra de dois volumes Mircea Eliade: the Romanian Years.32


    A produção especificamente literária de Eliade, incluindo novelas, contos e ensaios, recebeu atenção em Mircea Handoca, Mircea Eliade Bibliografie (1997-1998-1999). Bucurest: Editura Jurnalul Literar, 3 volumes. Sobre suas obras publicadas em espanhol, uma lista relevante se encontra em J.A. Hernández Garcia. “Bibliografía comentada de Mircea Eliade”. Estudios de Asia y Africa, Jan. - Apr., 2003, V. 38, n. 1 (120), pp. 223-262. Sobre os aspectos biográficos do autor, uma síntese suficientemente completa da trajetória dele pode ser encontrada no No Souvenirs (1977). Seus diários, que reúnem importantes revelações pessoais, foram publicados numa série de quatro volumes no ano de 1989 pela editora da Universidade de Chicago: Journal I, 1945-1955; Journal II (publicado anteriormente como No Souvenirs), 1957-1969; Journal III, 1970-1978; e o volume IV, 1979-1985. Esses volumes complementam os dois volumes da Autobiography V. I (1981) e Autobiography V. II (1988) da mesma editora, sendo que o mais recente é The Portugal Journal (2010), que traz na íntegra o seu diário escrito em Portugal entre 1941 e 1945.33 Além disso, nos últimos anos tem surgido material epistolar inédito, no qual a troca de ideias e a discussão acadêmica iluminam convergências e divergências com outros intelectuais nas diferentes fases da vida de Eliade.


    Entrevistas como a publicada por Claude-Henri Rocquet, Ordeal by Labyrinth (1983), têm o problema de que Eliade reconstrói dados e significados do seu passado dourando a pílula, no sentido de enfatizar aspectos quase providenciais da sua trajetória, além de acentuar mais o heroico do que o que é menos glorioso. Em termos de método, C.H. Rocquet questiona como Eliade aceita o estruturalismo de Georges Dumézil, mas não o de C. Lévi-Strauss. Eliade confirma a convergência com Dumézil e (o estruturalista russo) Propp, citando imediatamente Goethe e sua morfologia das plantas. Propp teria usado extensivamente a abordagem goethiana no seu Morphology of the Folktale, por exemplo. Quanto a Lévi-Strauss, porém, a observação de Eliade é em relação à sua recusa em interpretar os dados, contrária à sua abordagem como hermeneuta.


    Eu admiro muito Lévi-Strauss como escritor, e o considero uma mente notável. Mas a partir do momento em que ele exclui a hermenêutica, não há nada no método dele que eu possa usar muito. Um historiador das religiões [...] pensa que o seu primeiro dever, na prática, é captar o significado original de um fenômeno sagrado e, então, interpretar a história dele. Então eu não vejo muito bem o que um historiador das religiões vai fazer com o estruturalismo nos moldes de Lévi-Strauss.34 (tradução nossa)


    David Cave, em Mircea Eliade’s Vision for a New Humanism,35 tem uma lista mais resumida de fontes primárias e artigos, e seu interesse é a defesa dos principais elementos da hermenêutica criativa de Eliade, que considera distinta, justamente por suas ambições universais, além da análise do novo humanismo como visão espiritual centrada num homo religiosus cuja existência e compreensão mítica do mundo giram em torno do símbolo. Segundo Cave, depois de Joachim Wach, é Eliade quem coloca a hermenêutica no centro do empreendimento acadêmico da fenomenologia,36 o que ele vê, ao contrário de Ivan Strenski, como algo positivo.


    Bryan Rennie, em Reconstructing Eliade: Making Sense of Religion,37 divide as obras eliadianas em publicações romenas não traduzidas, obras acadêmicas [não ficção], artigos e entrevistas, ficção e diários, dedicando detalhada atenção à compreensão de Eliade sobre o significado intrínseco da religião através dos elementos da sua morfologia: a hierofania, o aspecto não homogêneo do sagrado em sua relação dialética com o profano, a coincidentia oppositorum, o homo religiosus. A função do símbolo, que “traduz uma situação humana em termos cosmológicos” e “revela a interdependência entre as estruturas da existência humana e as estruturas cósmicas”, conforme Eliade.38 Para Rennie, é a relação entre as estruturas cósmicas e os símbolos que conta: “...para ser uma situação existencial real da humanidade, uma dada estrutura deve ser também uma estrutura do mundo, ou cósmica. É função adicional do símbolo que ele unifique os níveis da realidade humana e cósmica”39 (tradução nossa). Ambos os autores fazem uma análise da obra completa do autor romeno, e, apesar de destacarem pontos significativos da sua fase inicial e formativa, sua leitura abrange o conjunto final e já consolidado do pensamento de Eliade.


    2.2.3 Coautorias e compilações críticas sobre a obra de Eliade


    O mesmo vale para coautorias e novas compilações de críticos e estudiosos do pensamento eliadiano, que reunem artigos e livros individuais em edições especializadas em Eliade. Entre os diversos volumes disponíveis, Imagination and Meaning: the Scholarly and Literary Works of Mircea Eliade (1982) pode ser listado entre os primeiros a resgatar40 trechos (in
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